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A única forma de manter 
a relação C/N muito alta é a 
utilização de interruptores e 
linhas de transmissão com 
uma baixa perda de sinal. Mas 
a melhor solução que tem 
actualmente disponível é o uso 
de cabos de fibra óptica. Pode 
ter no mínimo uma atenuação 
de 0,2 dB por km e uma das 
taxas de erro extremamente 
baixa (10-10), até mesmo nas 
mais altas taxas de bits.

Obviamente, que todos 
sabemos que não é corrente 
eléctrica, mas um feixe de luz 
que percorre o cabo de fibra 
óptica. Sendo assim, preci-
samos converter o sinal eléc-
trico num feixe de luz laser 
modulado. Que pode ser feito 
directamente no LNB – sobre 
este assunto veja outros ante-
riores Relatórios de Ensaio da 
TELE-satélite - ou com a ajuda 
de um conversor externo. 
Neste último caso podemos 
simplesmente usar um LNB 
Quattro normal ou um Quad 
e seguidamente converter as 
suas quatro saídas em luz. 
SPAUN, o famoso fabricante 
Alemão, enviou-nos o seu 
último produto desenhado 
para este efeito – chama-se 
SOTX131607 NF. Deram o 
nome de transmissor óptico.

Na outra extremidade da 
fibra óptica precisamos de 
fazer a operação inversa – 
retorno da demodulação para 
um sinal eléctrico. SPAUN 
deu um nome à unidade que 
faz esta função num recep-
tor óptico e atribuiu o número 
do modelo: SORx1310607 
NF. Tudo bem, mas não faz a 
modulação extra e a demo-
dulação estraga o C/N do 
sinal? Isto iria arruinar todos 
os benefícios introduzidos 
pela baixa perda de sinal nos 
cabos de fibra óptica. Isto é 

Cabos de 
ligação Híbrido 
de Fibra-
Coaxial para 
Distribuição do 
Sistema

exactamente o que preten-
díamos saber com as nossas 
medições. Mas antes do teste 
propriamente dito, vamos ver 
de perto as unidades. Como 
todos os produtos SPAUN, a 
sua obra é perfeita. Os rótu-
los colocados na tampa supe-
rior também estão em Inglês 
e Alemão e não há dúvidas a 
forma como deve conectar.

O SOTx 1310607 NF tem 
uma entrada de RF para 
podermos ligar apenas o sinal 
de satélite IF, como também 
o sinal de satélite terrestre 
IF, partindo do princípio que 
juntamos tudo anteriormente 
(por exemplo, com a ajuda 
de um diplexer). Isto é pos-
sível porque a entrada está 
projectada para uma faixa 

de frequência que vai de 47 a 
2200 MHz, isto abrange tanto 
a faixa de frequência terres-
tre como a faixa de frequên-
cia satélite. Existe um recurso 
interessante que é o ajuste 
independente do nível de sinal 
do satélite e do nível de sinal 
terrestre na entrada: SPAUN 
adicionou dois atenuadores de 
0-12 dB.
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meiro transmissor e ligar o 
segundo transmissor com um 
pequeno cabo coaxial. Desta 
forma, não precisamos de uni-
dades de energia separadas 
para cada transmissor. SPAUN 
PSU é um conjunto suficien-
temente forte para alimen-
tar até quatro transmissores, 
assumindo que não precisa-
mos de energia para o LNB. 
Se precisarmos de alimentar 
o LNB, que normalmente será 
este o caso, o número fica 
reduzido para três transmis-
sores. No entanto, toda a ins-
talação é simplificada.

O transmissor óptico 
também possui um LED indi-
cador que para alem de sina-
lizar a ligação à corrente 
também informa se existe um 
curto-circuito na entrada do 
LNB. Neste ultimo caso sim-
plesmente começa a piscar. 
Esta função de facto bastante 
intuitiva.

Outra saída eléctrica é o 
sinal de teste descrito como 
-20 dB. Isto é simplesmente 
a entrada de uma atenuação 
de 20 dB, que é a entrada de 
luz no modulador. Podemos 
usá-la para verificar se o sinal 
RF está realmente presente 
na entrada do transmissor e 
qual será o seu nível.

A saída óptica SC/APC está 
protegida com uma tampa 
preta que tem que ser remo-
vida antes de conectar o cabo 
de fibra óptica. A propósito, A 
ligação de entradas e saídas 
ópticas é um sonho tornado 
realidade para os instaladores 
de satélite. Apenas precisa de 
pressionar suavemente até 
sentir um clique e está mon-
tado. Depois dos conhecidos 
conectores F isto é realmente 
uma diferença bastante agra-
dável!

Para enviarmos quatro 
sinais de um LNB Quattro, 
precisamos usar quatro trans-
missores SOTX 1310607 NF. 
Felizmente, foi possível moni-
torizar muito mais o receptor 
do que o transmissor. O SORX 
1310607 NF é um receptor 
quad: tem quatro entradas e 
quatro saídas eléctricas ópti-
cas RF. Em contraste com 
o emissor, o receptor é for-
necido sem uma fonte de 
alimentação, porque supos-
tamente deverá receber a sua 
energia a partir da unidade 

Os transmissores ópti-
cos não podem ser alimen-
tados através de um cabo 
de fibra óptica. Precisamos 
de uma ligação externa de 
19 V DC. SPAUN tem a uni-
dade adequada para todos 
SOTX 1310607 NF. A energia 
eléctrica é necessária para a 
unidade mas também para 
alimentar o LNB. Com a ajuda 

de um comutador montado na 
caixa do transmissor selec-
cionamos a tensão adequada 
e a presença do sinal de 22 
kHz. E assim podemos usar 
um LNB Quattro (basta defi-
nir 12 V em todos os quatro 
caminhos do sinal) ou um LNB 
Quad (precisamos definir cada 
caminho diferente: 12V, 18V, 
12V/22kHz, 18V/22kHz). Se 

tivermos uma fonte de sinal 
que não precise de alimen-
tação DC, podemos desligar 
completamente.

O SOTX 1310607 NF tem 
duas tomadas do tipo F liga-
das em paralelo para forne-
cimento de energia. Graças a 
isso podemos ligar uma fonte 
de alimentação para o pri-
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central de distribuição ou pelo 
comutador, como qualquer 
tipo de LNB normal. A tomada 
coaxial chamada “C” no recep-
tor óptico actua como conec-
tor de energia, aqui o usuário 
deve conectar o cabo coaxial 
de uma unidade central ou 
comutador.

No nosso caso fizemos 
diferente: como o recep-
tor óptico precisa da mesma 
tensão DC que o transmissor, 
pegamos numa das fontes 
de alimentação do grupo de 
transmissores. As unidades 
são muito versáteis: oferecem 
uma ampla faixa de tensão 
de alimentação (100...240 
AC/47...63 Hz), mas a SPAUN 
também oferece uma série de 
adaptadores para que possa 
usar em qualquer parte do 
mundo.

A fonte de alimentação DC 
pode ser conectada a qualquer 
um dos dois conectores F. 
Como no transmissor, que são 
ligados em paralelo. Portanto, 
se for necessário uma alimen-
tação DC num outro disposi-
tivo semelhante, preferimos 
usar um cabo coaxial do que 
outra fonte de alimentação. 
Um LED indicador informa se 
o aparelho está ligado.

O transmissor e o receptor 
pode ser montado na parede 
com apenas 2 parafusos. 
Não devem ser expostos ao 
ar livre, mas sim utilizados 
dentro de casa. No entanto, 
a sua temperatura de funcio-
namento é bastante ampla: 
-20°C a 50°C. O folheto ane-
xado a cada unidade está 
escrito em Inglês e Alemão e 
fornece todas as informações 
necessárias, juntamente com 
os modelos de circuitos de 
aplicação.

Medições
Agora que já estamos 

familiarizar com as unida-
des, chegou o momento de 
juntar todos os blocos para 
ver que tipo de desempenho 
oferecem. SPAUN recomenda 
Sinais muito fortes para abas-
tecer o sistema de distribuição 
de fibra óptica: 80-83 dBµV 
para o satélite IF e 85 para 
o sistema terrestre. O valor 
máximo é de 95 dBµV.

Steffen Kuck, Técnico 
Gerente da SPAUN, explica-
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DATA
TECHNICAL

Manufacturer 	 SPAUN Electronic, Singen, Germany

Fax	 +49 (0) 7731 – 8673-17

E-mail	 info@spaun.de

Model	 SOTx 1310607 NF &  SORx 1310607 NF

Function	 Optical Transmitter & Optical Receiver

Frequency range	 47 … 2200 MHz

Optical wavelength	 1310 nm

Power consumption	 6 W (plus LNB power for transmitter)

Maximum supply current of the connected 	 400 mA
LNB	

Transmitter output power (optical)	 6 dBm

Transmitter maximum RF input	 95 dBµV

Receiver maximum RF output level	 100 dBµV (Terr.), 110 dBµV (SAT)

Receiver input range (optical)	 0 … -12 dBm

RF and DC voltage connector typ	 F

Optical connector type	 SC/APC

Operating temperature	 -20 C° ... 50 C°
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E relativamente aos sinais 
analógicos terrestres? Com 
um transporte de sinal potente 
(o mesmo recomendado pela 
SPAUN) estava tudo perfeito 
(48 versus 47 dB). O sistema 
óptico da SPAUN realmente 
apenas transporta o sinal de 
entrada da forma como ele é 
recebido.

Aplicações
Estas novas unidades ópti-

cas de SPAUN abrem terreno 
para uma nova era de grandes 
redes de distribuição de TV. 
Cada sinal óptico na saída do 
transmissor pode ser dividido 
por 32 fibras ópticas e deste 
modo criar enormes suportes 
principais para a rede.

Por exemplo, em cada andar 
de um prédio grande, pode-
mos ter um receptor óptico, 
com quatro saídas eléctricas 
que por sua vez podem ali-
mentar os multiswitchs con-

vencionais e distribuí-los por 
várias centenas de receptores 
de satélite! O número de assi-
nantes que podem receber o 
sinal com esta nova tecnologia 
é realmente impressionante.

Convém lembrar que as 
fibras ópticas não permitem 
passar os sinais DiSEqC. Para 
multiplicar o número de saté-
lites disponíveis no utilizador 
final, devemos multiplicar o 
número de fibras ópticas (8 
para 2 satélites, 12 para 3 
satélites e assim por diante), 
bem como transmissores e 
receptores.

O novo sistema óptico 
de transmissão da SPAUN 
garante uma instalação mais 
facilitada, mas também 
garante que cada utilizador 
final tenha um sinal forte e 
perfeito disponível em cada 
tomada, até mesmo no canto 
mais remoto de uma grande 
rede.

+
Excelente acabamento
Energia DC “partilha” entre as unidades
Excelente desempenho para DVB-S, até mesmo 

se os sinais
estiverem abaixo do nível do sinal recomendado 

(80-83 dBμV)
Excelente desempenho para sinais de TV analó-

gica
de acordo com o recomendados altos níveis de 

entrada (85 dBμV)
Possibilidade da criação de distribuição em redes enormes
Possibilidade de enviar o sinal a uma grande distância

-
Nenhum

Especialista no assunto

O consumo de energia do Receptor óptico SORx 1310607 NF cumpre as 
especificações (6W).

O consumo de energia do transmissor óptico SOTx 1310607 NF é de cerca 
de 11W, mas apenas 6 W são consumidos pelo próprio transmissor. O 
restante é usado para alimentar o LNB ligado.

-nos: “O nosso sistema 
óptico está projectado para o 
máximo desempenho e como 
tal requer uma entrada com 
um sinal forte.”

Alimentamos a nossa uni-
dade de teste com um sinal 
de satélite real do HotBird. 
Conectamos os transmisso-
res com o receptor através de 
cabos fibra óptica de pequena 
dimensão. Para simular os 
splitters ópticos (ou cabos de 
comprimento elevado), inseri-
mos um atenuador óptico de 
10 dB e ainda um atenuador 
de 15 dB. Como pode ver nos 
gráficos (gráfico 1. e gráfico 

2.), A saída do receptor foi de 
apenas 5 dB ou 10 dB menor 
que na entrada do sistema, 
dependendo do atenuador 
que usamos.

Mas o que acontece com a 
qualidade do sinal? Isso pode 
ser avaliado na entrada e 
saída através da Taxa de Erro 
de Modulação. Notamos uma 
pequeníssima deterioração 
na qualidade do sinal. (Grá-
fico 3., gráfico 4.) É pratica-
mente nada. Se tivermos 10 
ou 15 dB de atenuação num 
cabo coaxial comprido, o sinal 
poderá estar à beira do limiar 
de recepção.

Steven Kuck é 
o Chefe Técnico 
da SPAUN 
para o sistema 
óptico


